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NOTINHAS DE SCIÊNCIAS 


== 
A QUÉDA | Todos os que 

- DOS — | têm tido occasião 

BOLIDES | de observara qué 

— da dos bolides-ae- 
rolithos, isto é, corpos iragmen 
tados que vagueiam pelo espaço 
e que, quando attrabidos pela 
nossa athmosphera, inflamam-se e 
precipitam-se até 'a0 sólo com 
extrema rapidez, c de que temos 
no Rio magnilico exemplar no 
famoso Bendegó-, sabem que 
na quasi totalidade dos casos, 
elles quebram-.e em mil pedaços 
com um estrondo que póde er 
cuvido a grandes distancias. Qual 
a causa do phenomeno? 

O balide quebra-se, parte-se, 
antes de chegar ao cólo; são nu- 
merosas as observaçõe 
confirmam, Sã 
determinant 
primeiro logar está a resistencia 
enorme que o ar oppõe ao mo 
vimento muito rapido do bolide, 
tendo por elieito exercer cobre 
sua face ante:ior formidavel pres 
são que, para um bolide de vin- 
te centimetros de diametro m 
ou menos, representa uma deze- 
na de toncladas; O insignificante 
asteroide póde ser quebrado por 
esta resistencia consideravel como 
um eixo pela roda de um com- 
pre:sor. Mas, ao mesmo tempo, 
o attricto do ar determina inten- 
so aquecimento da superficie do 
bolide, e, assim, a desigual di- 
latação de suas differentes partes 

ainda facilitar a ruptura. 
nalmente, caso o bolide cor- 
tenha traços de substancia vola- 
til, bem se está à ver que, pas- 
sando ao estado de gaz, ella o 
faça romper-se com facilidade. 

E” portanto, fora de duvida 
que o bolide quebra se ou par- 
tese; mas que semelhante ru- 
tura determine uma explosão 
tão forte que vá impressionar 
pessoas e habitantes de pontos 



































































afastados por leguas do loca 
eis o que é menos comprehe 
vel. Não é verosimil, com elfei- 
to, que o bolide venha até nós 
correndo com explosivos. Por 
outro lado, o esmagamento ou 
ruptura de um 
ce de natureza a determinar se- 
melhante estampido. 


(O A VERDADE 6) 


Um individuo póde tornar e 
archimilionario; morrendo, à sua 
fortuna é partilhas 

ada herdeiro tambem pode 
tornar-sC riquissimo, mas o bolo 
erá partilhado. 

Ha, porém, um felizardo, um 
unico, que não lavra à terra, 1ão 
verte uma gotta do suor. que 
produz o trabalho, individuo à 
quem todos nós cnriquecemos, 
directa ou indirectamente, por 
vontade ou arrastado, - tão rico 
que ninguem é capaz de conhe- 
cer a quanto monta o ouro es- 
condido nos seus subterrancos. 
E" o Papa 

Morrendo, porém, um papa, 
soffra quem” soffrer, gema quem 
gemer, aquella incommensuravel 
fortuna não se reparte. 

Ouro e diplomacia 
mas com que o romani 
tende governar os povos, 

Pythagoras, 

Si podes fazer uma cousa jus- 
ta enão o fazes comettes uma 
villania. (De Confancio). 
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Um dedo do Espirito Santo 

Henri Estienne diz que um 
frade se gnbava de ter visto, 
em Jecu-atem, a ponta de um 
dedo do Espirito Sinto, e es- 
iranha a afirmação, por sa- 
ber que o Espirito Santo nun- 
ca se fez conhecer, senão na 
figura de uma pomba. 

Não têm que extranhar; os 
pombos têm pés e dedas, 

Do Almanaque Beltran, 1915) 
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CDE TODA PARTE > 


[NOTICIAS EM TRES LINHAS) 


Na Argentina foi approvada 
uma lei de defesa dos inquili- 
nos. 

+ O pianista brasileiro Alfredo 
Oswaldo obteve succesto em 
Nova York. 

+ Em Lisbôa as auctoridades 
peiseguem os açambarcadores 
de alimento”. 

+ À 644 kilometros de Coim- 
bia registrou-se um violento ter- 
remoto, 

+ No Perú, o presidente Le- 
guia ocupou militarmente as 
redacções dos jornaes, 

+ No Rio, a Liga dos Inguili- 
nos tem como advogado o dr. 
R. L, Bittencourt, 

+ Na ltalia, Caproni constroe 
um polyplano para 96 passagei- 
ros com força de 3.200 HP, 

+ No Rio, 41 policies nega- 
ram-se a atirar sobre os grevis- 
tas, 

« A divida nacional da Ingla- 
terra eleva se a 7.538.060.000 de 
libras, 

















+ Na Africa, os «ongolezes 
revoltaram-se contra o domínio 
belga. 


+ Havia na Inglaterra ultima- 
mente 1.000.0C0 de operarios sem 
trabalho. 

. Em março nes Albergues 
Nocturnos do Rio pernoitaram 
2973 pessoas. 

«À cruzada das Mulheres 
Portuguezas propõe-se repatriar 
os poveiros perseguidos. 

+ No Acre, dizem noticias, um 
kilo de farinha vale 58000 e uma 
duzia de ovos 258000! 

. Em S. Barbara (Minas), o 
vigario Campos Lima num ser- 
mão pregou o communismo. 
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O sacrificio por outrem é 
admiravel; o sacrificio por uma 
idéa é sublime! 
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— RETROGRADAMOS? — 


=" ————— a 


As repetidas tentativas que fazem os 
reprosentantes do catholicismo, valendo- 
se da inconscioncia de politicos sem prin 
cipios, para officialisar entre nós a reli 
gião catholica, merece a attonção de todos 
aquelles que presam a liberdade pensar 
como uma das mais grandiosas conquis- 
tas dos principios democraticos trium- 
phantes em todo o mundo. 

Acostumada a dominar discrocionaria- 
mente, a igreja, fiel ás suas tradieções 
de sangrenta intolerancia, não se con- 
forma com a liberdade de cultos, consi- 
gnada em a nossa carta constitucional, 














Ha dias, no convez de um navio da 
armada nacional, 0 S. Paulo, era resada 
uma missa em «acção de graças», o à 
qual eram obrigados a assistir os mari- 
nheiros, sem se indagar dos seus credos 
religiosos. 

A tentativa do “dia de graça de dous“ 
já so repetiu este anno. 

No Rio, sob a presidencia do “condo“ 
Affonso Celso, cuja nostalgia pela mo- 
narchia explodiu em nacionalismo odiento 
contra os portuguezes, reuniu-se um gru- 
po de catholicos o resolveram promover 
a ereeção de uma estatua de Christo no 





e, por seus paredros, com uma tenaci- alto do Pão de Assucar para commomo- 
dade fria e calcula- rar a nossa indepon- 
da, repete os golpes 4 REVISTA LIBERAL não so póde fu dencia politica, tar- 
tendentes a annullar ZÉ tar «o ensejo de agradecer úqueltes dio mea culpa, talvez 
o direito à liberdade que a animam a proseguir na tarefa vo: por ter sido Tiradon- 


tr luntariamente assumida o procura- e 
de opinião. mos cumprir de manoira a mondor. tes mandado enfor- 


Ora alliando-se a go- mos á confiança que nos é manifestada. car pela catholissima 
vernantes, que mais Sem pretendermos preencher lacunas Maria Pia, sob a in- 
ou menos desmentem em nosso meio, afigura-se-nos entretanto, — spiração de um con- 

ERR pelas animadoras palavras de solidarie. 5] idiano! 
a sua missão; OTA ade que temos recebido, que o nosso fessor quotidiano! 
sorvindo-se de crea- trabalho, embora modesto, não cahiu em O argumento in- 
turas suas, guinda-  ferrono súfaro. moruente VOCRO & estafado pa- 
4 áisa elo contrario, como prova eloquente pa É 
das às Correntes Po po utilidade, tem a Revista recebido ER Sê jançar es des 
iticas, o romanismo ssignatura e out prezo as convicções 
directa ou indirecta- jo espontaneo de pessõas que se estão dos demais, é o do 
mente impõe as suas interessando em desenvolvel.a e ampliar - ser catholica a maio- 

praticas, os seus do- obra de educação e aperfeiçoamento que ria dos brasileiros. 
E y Hom dove ser a preoccupação constante e ele- Send ori 
gmos, a sua ChOrCO- que de lodo o espirito liberal e progre Sendo a MATOrIAr 
graphia ás collecti-  sísta. do povo analphabeta 
vidades, protendon- Entre os amigos da Revista ficou con: o ignorante, segue-se 
do emprostar a todos sliluido o grupo mantenedor por quotas que à ignorancia o O 
- Feia voluntarias, para cada numero, o que é E Dhabetano cus 
os actos nfficiaes um pa segura garantia de vida para o nos. analphabetismo éque 


cunho de religiosi- so modesto empreendimento. devem prevalecer so- 
dade espalhafatosa e bro todas as idéas! 
ridicula. O ce co q a co mo ma E facto que nem to- 
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do o catholico é ignorante, mas todo o 
ignorante é cútholico. 

Entretanto, se o argumento da maio- 
ria é valido, dever-se-ia delle tirar ou- 
tras illações: a maioria do povo não é 
eleitora nem se importa com as eleições 
de seus presentantes; logo, o povo bra- 
sileiro é anarchista: não quer governo. 

Mas o argumento é capcioso e fragil 
e os clericaes mesmos o invertem quan- 
do assim o exigem os seus interesses de 
predominio. 

O que pretendem os romenistas é a 
officialisação da sua religião. Não con- 
tentes com a complacencia de gover- 
nantes que lhes permitte ter uma inge- 
rencia muito accentuada na instrucção, 
querem, em determinados dias, condu- 
zir os collegiaes para a igreja, rezar 
missas nos quarteis, pregar sermões ua 
praça publica, lançar a benção ao povo, 
tudo isso acobertados pelo escudo da lei 
e tendo a encampar-lho a intoleravel 
audacia o pavilhão nacional. 





CONFIDENCIA ; 
— E ainda ba quem negue a theoria de Darwin! 
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Urge, pois, que todos aquelles que não 
são indifferentes ao desgarramento das 
conquistas liberaes que são o apanagio 
dos nossos tempos, se unam n'uma con- 
vergencia de esforços no sentido de re- 
sistir ao cerceamento da liberdade de 
pensar de que estamos ameaçados, re- 
trogradando ao dominio da theologia 
com o seu cortejo de desmedidas into- 
lerancias. 

Tudo pela liberdade de opinião, pelo 
direito de cada um e pelo bem-estar de 
todos! 





Si as condições sociaes permittissem o 
desenvolvimento completo e normal dos 
individuos, esse desenvolvimento intel- 
lectual, artistico e idealista bastaria mais 
que todas as autoridades, que todas as 
moraes e todos os codigos, para assegu- 
rar pelo proprio individuo o refreio dos 
appetites prejudiciaes a outrem. 


(Cliché de “Lucifer” 
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g JOANNA D'AR 


Logo que se espalhou a noticia de que a 
donzela de Orleans cnira prisioncira em Com- 
piége, o trade Martin, vigario inquisidor, a re- 
clamou como culpada de heresia. 

João de Luxemburgo, cujas tropas a tinham 
captitrado, a vendeu aos inglezes por 16.000 li- 
bras. Estes a levaram para Ruão e a encerraram 
na torre do castello. 

Cauchon, bispo de Bauvais, em cuja dioce- 
se Joanna tinha caido em poder dos burguinhões, 
foi incumbido pelo cardeal de Winchester de 
instaurar o processo, mediante a promessa tor- 
mal de receber em recompensa o arcebispado 
de Ruão. 

Joanna, disse o cardeal, deve ser condem- 
nada, pois que, absolvida, as suas victorias seriam 
consideradas obra de Deuse a nossa causa obra 
do Diabo. 

Os burguinhões acerescentavam : «é preciso 
declaral-a culpada de heresia para convencer o 
povo de França que Carlos VII foi levado á s 
gração em Reims por uma feiticeira. 

Apezar de bem guardada pelos inglezes, o 
bispo Cauchon a fez encerrar, para maior segu- 
rança, em uma jaula com grades de ferro, pés e 
mãos algemadas. 

Durante 7 mezes Joana s 
mentos e mesmo mais de uma 
tupro da parte dos guardas. 

Assistido do vigario inquisidor e dos abba- 
des Nicolão, Gilles e d'Estivet, Cauchon empre- 
gou sem resultado, todos os meios para conven- 
cel-a de heresia. 

Durante a instrucção do processo, sem in- 
quirição de testemunhas, sem advogado de defe- 
os miseraveis não acreditando na sua virgin- 
dade, a submetteram por duas vezes a exame 
minucioso e, não podendo negar a evidencia, de- 
clararam que a infeliz donzelia tinha consagrado 
ao Dinbo a sua puceltage. 

Antes do dia do julgamento, implorou de seu 
algoz, Cauchon, à graça de recebel-a em cont 
são. O miseravel recusou, 

O tribunal se compoz de 67 prelados: 1 bis- 
po, 9 arcediagos, 10 conegos, 22 padres e 25 dou- 
tores em theologia. 

Todas as precauções foram tomadas para 
que a feiticeira não escapasse á morte. 

A condemnação por simples crime de here- 
sia não podia ir além da prisão perpetua; era 
necessario condemnal-a por relapsa. 

O tribunal redigiu um acto de abjuração, la- 
conico, obscuro, e á fez assistir de joelhos à leitura. 

Não sabendo lêr, Joanna o assignou traçan- 
do tima cruz. De posse desse documento o tribu- 
nal ampliou á vontade, os seus termos, incluindo 
o seguinte : «Juro pela santissima trindade : ps 
dre, filho e espirito santo e pela virgem santis- 
sima, nunca mais vestir trajos de homem...» 

Depois disto, foi supprimida a jaula e a pri” 
sioneira installada em um quarto da torre, onde 
estava depositada a sua armadura de guerra. 

Uma manhã, sentindo passos que se appro- 
ximavam, temendo novos insultos, saltou do leito 
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INQUISIÇÃO CATHOLICA 





e, não achando a roupa da vespera, o pudor a 
tez precipitar-se sobre a armadura de guerra e 
vestiu-a, ignorando o termo da abjuração acima 
alludida e, portanto as consequencias á iniracção. 

O exito desta machinação, tão commum nos 
fastos da inquisição, assegurava a Cauchon o cum- 
primento da promessa feita ao cardeal da Win- 
chester: «Eu vos farei um bello processo». 

Joanna foi declarada relapsa e queimada a 30 
de maio de 1431. 

Quando, algemada e descalça, aureolada por 
7 mezes de martyrio, a heroina de Orleans, de 
Patay, de Royes, de Bougency chegou á praça 
do mercado velho, onde à esperava o carrasco, 
Cauchon, postado á sua passagem, estendeu à 
mão para dar-lhe a absolvição e Joanna, in- 
terrompendo a sua fervente oração, exclamou: 
«Sois vós, bispo de Banvais, que me enviaes ao 
suplício.» 

O acto tardio de contrieção da egreja, a ca- 
nonisação, as romarias organisadas em lonvor á 
sua memoria, jamais conseguirão abafar o éco des- 
tas palavras. 

As ladainhas são uma chimica: ineficaz para 
apagar a nodoa desta pagina da historia, para la- 
var o crime e lazer que o que foi deixe de ter sido. 





Jesus, agonisante esclamou: Tenho sêde. Um 
soldado espetou uma esponja na ponta da lança, 
mergulhou-a na poscha e O fez beber. 

Joanna d'Are, já amarrada ao poste do su- 
plicio, exclamou” «a santa cruz, por piedade.» 
Um frade prendeu o crucifixo á extremidade 
de uma vara e o alçou á altura dos seus labios. 

Foi nesta attitude que o fogo, instrumento 
de supplício commnm á igreja evao inferno, co- 
meçou a crepitar a seus pés e que ás blasphe- 
mias dos sinos enchendo desde a madrugada o 
ambiente de lamentações hypocritas, vieram se 
ajuntar, emquanto a victima se carbonisava, ás 
ladainhas vouitadas pelos padres. 

Os panegiristas do christianismo imputam 
aos inglezes esse nefando crime. 

Certamente foram elles os mandantes, ou 
por outra, foi o cardeal de Winchester o seu 
promotor. 

A igreja, habituada a traficar com os sacra- 
mentos, a distribuir a agua benta e O fogo, as 
bençãos e a excomunhão, segundo as suas con- 
veniencias, não hesitou em tomar à si a emprei- 
tada que essegurava o triumpho dos invasores 
de França. 

A comnivencia de Roma nesta emergencia 
não póde ser posta em duvida. 

Não é crivel que Cauchon e os seus asse- 
clas tivessem agido durante sete mezes sem o 
assentimento de Eugenio IV que então se as- 
sentava na cadeira pontifical. á 


(Excerpto das Mentiras Religiosas, de Pe- 


dro Osorio). 


«', Temes que teus esforços sejam inuteis? Não 
o deixes de iazel-os, entretanto. — Deslumbert, 
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QUESTÃO SOCIAL 


MACHINAS ESCRAVISANDO HOMENS 
CT NI 


Em toda à parte onde domina a civiliza- 
ção occidental, da Sicilia ao Alaska, dos Mon- 
tes Uraes ao Estreito de Magalhães, -as clas- 
ses trabalhadoras se levantam em protestos 
contra o capitalismo, 08 ricos, as classes 
superiores, pelos quaes se dizem escra- 
visadas. Por sua vez, os capitalistas. os ri: 
cos, os dirigentes se queixam da insuporta- 
vel tyranuia a que os submettem as classes 
operarias, hoje, poderosamente organizadas. 

Uns é outros sentem-se peiados e cada 
uma dessas classes vê na outra a sua carce- 
reira. E a verdade é que, tanto o capital, 
comu o trabalhc, estão effectivamente impos- 
sibilitados de expansão e têm razão em suas 
queixas. O que nenhum delles têm é razão 
para se accusar muluamento de tyrannia, 
porque ambos não passam de escravos de 
um terceiro pcder — o dos instrumentos que 
elies proprios crearam, na illusão de que fos- 
sem sempre doceis e obedientes servidores. 

Durante muitos seculos, o homem tra 
balhou, com suas proprias mãos, ajudado 
por alguns modestos e doceis auxiliares — 
auxiliares domesticos: a agua, o vento e, o 
mais docil e modesto entre todos, o fogo, 

Escondido, a um canto da ensa, esse velho 
escravo, o fogo, aquecia seu amo no inverno 
e, diariamente, cozia seus alimentos. Nesse 
tempo, se bem que util, não passava o fogo 
de humilde servidor domestico, E durante 
seculos, o homem viveu a ganhar a vida 
com o suor do rosto e a expiar em traba- 
lhos, o peccado do Eden... 

Em certo momento, o homem descobriu 
que o modesto escravo era um demonio ca- 
paz de dominar a natureza o e espaço. 

O fogo sabia, como modelar e animar 
gigantes de ferro, cégos, surdos e sem ce- 
rebro que podiam tecer, andar, martellar, 
cortar, semear, rapidamente e sem cansaço. 
O que um homem fazia em uma semana, 
cada um desses gigantes poderia fazer em 
uma hora. 

- Desde o instante em que as machinas, 
nccionadas pelo vapor ou pela electricidade, 
appareceram no mundo — isto é, ha pouco 
mais de cem annos — a civilização occiden- 
tal se deixou dominar por duas aspirações : 
adquirir, com as machinas e com a sciencia 
que as aperfeiçõe, a direcção da natureza, e 
proporcionar abundancia aos homens, dimi- 
nuindo-lhes a estafante tarefa de obtel-; 

Tal sonho, porém, não se realizou, senão 
pela metade, 

O homem é senhor da terra e da 
natureza: conquistou o espaço, obrigou o 
sólo a entregar-lhe thesouros, mas não con- 
seguiu abalar o jugo do trabalho. Pelo con- 
trario: quanto mais rico e poderoso chega 
a ser o homem sente-se condemnado a tra- 
balhar com maior actividade. 

Qual o defeito de existencia que a civi- 





























lização impõe à todas as classes ? A vida 
mudou: é facil, liberal, segura em compara- 
ção com a de nossos maiores; mas, exige 
mais força de nervos, uma actividade que e; 
gota os mais robustos. Não só temos de 
produzir o mais possivel, como de consu- 
mir tambem o mais possivel. 

Quando deixamos de trabalhar, começa- 
mos à consumir em outros encargos, como 
diversões, desportos, luxo e oceupações in- 
tellectuas, 6 que outros produziram. 

O homem é mais eseravo do trabalho que 
em outra qualquer época, apezar des milhões 
de escravos descansaveis que o servem. 

Porque não tem, hoje, o homem tempo 
dormir, sequer, quando produz n'uma hora 
o que os antepassados produziam num mez ? 

Esta é a terrivel partida que os gigantes 
de ferro fizeram ao homem de quem fizeram 
escravos com o excitar-lhe os desejos illimi- 
tadamente, 

O homem póde aproveitar a abundancia 
de duas fórmas: contentando-se com menos 
do que tem ou produzindo o que deseja; re- 
duzindo suas necessidades. ou augmentando 
sua producção. 

Todas us civilizações anteriores à Revo- 
lução Franceza seguiram o primeiro metho 
do; a civilização occidental, após a creação 
das grandes industrias, seguiu o segundo. 

Embriagada da facilidade com que se 
produz a riqueza modernamente, graças ao 
poder cos machinismos, a civilização occiden- 
tal deixou-se possuir pela mania insociavel 
de novas e maiores riquezas. Produzir, pro- 
duzir, produzir, parece ser a verdadeira fo- 
licidade, a suprema gloria. Mas, para que 
servirá a produeção se não ha consumo ? 

Dahi, ficarem todas as classes sociaes 
escravizadas ao circulo vicioso de produzir 
para poder consumir, de consumir para po- 
der produzir. 

perarios e capitalistas se queixam em 
vão de serem tyrannos uns dos outros. O 
que existe é um só tyranno, uma só tyran- 
nia, que é a organização economica do mundo 
moderno — a grande quantidade de machi- 
nas de ferro animadas pelo fogo — obrigan- 
do todo o mundo a viver sumptuosamente 
a exigir necessidades artiticines. 

Já não são, afinal, as machinas que tra- 
balham para satisfazer nossas necessidades ; 
somos nós mesmos que augmentamos as ne- 
cessidades para que se mantenham as ma- 
chinas em producção continua. Todos sof- 
fremos por egual; ninguem consegue a li- 
berbade e, entretanto, todos se acousam.. 
..O grande problema que se apresenta á 
civilização oceidental é; nem a destruição 
dos gigantes de ferro como inimigos da hu- 
manidade nem a sua multiplicação, a esmo, 
sem os redtzir a condição de escravos do 
homem, doceis no seu mandado. Só assim 
poderá ser destruida a sua actual tyrannia. 
Escravos de nossos escravos, ser seus amos 
— tal é o dilema. 

A solução respectiva é um 
futuro, 
































segredo do 
Guilherme FERRERO 
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CONFRONTOS 











O QUE DIZ A RELIGIÃO 
1 
Existe uma força sobrenatural e con- 
seiente. infinita no tempo e no espaço, 
separada da substancia material das cou- 
sas: esta força é Deus, 
HN 
Deus cercou o mundo, tirando-o do na- 
da; empregando nessa operação somente 
seis dias. 
mI 
Creou primeiro o eéo o a terra; tres 
dias depois o sol e as ostrellas. 
IV 
Por ultimo formou o homem com um 
pedaço de barro o a mulher com uma 
costella do homem. 
Y 
A creação milagrosa do mundo, por 
obra de Deus, remonta a uns 6.000 an- 
nos atraz. Antes dessa época nada existia. 
vi 
O sol e as estrellas são luminarias col- 
locadas por Deus na abóbada celeste 
para adornar e iluminar a terra. 
VI 
O firmamento é um plano solido e 
cristalino, no qual se sóbe por moio do 
uma escada. 





vu 
O homem tem duas fórmas distinctas: 
a Eórma material (o corpo com todos os 
seus orgãos) e a substancia espiritual (a 
al que entra e sae do corpo quando 
lhe apraz. IX 








A morto pessoal não é mais do que 
apparente. A alma é uma essencia divi- 
mt que sobrevive à morte corporal para 
se olevar ao cto ou descer ao inferno. 

x 

A ophemera vida presente, não tem 
importancia alguma, O que nos deve pre- 
oceupar é a vida futura, real e eterna. 

XI 

A verdadeira moral do homem deve 
consistir em resignar-se às miserias e às 
dores terrenas para merecor, depois da 
morte, a gloria do cto. 

xIL 

A unica esporança de redempção para 

a humanidade astá na igreja. 











Mauricio Aleina 











O QUE DIZ A 
1 
As unicas forças que se conhecem são as 
que se desprendem da massa cósmica em 
eterno estado do transformação. Não é 
concebivel uma força extranha à materia, 
um Deus separado da natureza. 
u 
O mundo como conjuncto de forças e da 
materia, é cterno. Ninguem poderia crenr 
o que antes não existia. 
mm 
O sol e as estrellas oxistiam ha biliões 
de annos quando a Terra se desprendeu 
da nebulosa solar. jy 


O homem descende, por lento progresso da 
evolução dos seres inferiores da vida animal 
Y 

Só a'Terra, que é um planeta de recente 
formação, no nosso systema solar, existe ha 
cerca de 400 milhões de annos. 

VI 

O Sol é um milhão e trezentas e setonta 
mil vezes maior que a Terra; e muitas os- 
trellas são milhões de vezes maior que o sol. 

vi 
O firmamento não é mais do que o aspecto 
da massa atmospherica que envolvea terra. 
VI 
Tal dualismo não oxiste As forças om mo- 
vimento na vida physiologica, são as que se 
desprendem dos elementos anatomicos que 
coustituem o corpo; e a alma, espirito, in- 
telligencia, funeção especifica do cerebro. 
IX 
A morte é a terminação definitiva da vida 
physiologica e intellectual. A alma, como 
conjuncto das actividades cerebraes, deixa 
de existir quando cerebro já não funcciona. 
x 

Procuramos gosar a maior felicidado pos- 
sivel durante a vida presente, porque a vida 
futura é um sonho de fanaticos ou illudidos. 

XI 

A moral humana deve consistir numa 
energica e constante oposição ao mal para 
attenuar os soffrimentos da vida e acce- 
Jerar os progressos da especie. 

x 

O unico templo de redempção para a 

humanidade é a Escola, 


SCIENCIA 
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e A INTERNACIONAL DO PENSAMENTO 


O Grupo “Clarté“ dirige um 
“eo 


Com fervorosa espe- 
rança nos dirigimos á 
phalange magnifica de 
escriptores, artistas e es- 
tudantes que anhelam 
renovar os valores mo- 
rnes e estheticos dos po- 
vos jovens da America 
Latina, Ao mesmo tem- 
po que lhes enviamos 
nossa saudação frater- 
nal, como operarios do pensamento, quere- 
mos expressar-lhes o que delles esperamos 
para melhor servir, conjuntamente, á obra 
cnaltecedora de estimular uma revol nos 
espiritos, conforme os idenes que já alvore- 
cem na nova consciencia da humanidade. 

O entaclysma colossal que acaba de n 
solar o velho Continente, derramando sobr 
o mundo inteiro as desgraças que são w 
suas consequencias lentas e chronicas, pro- 
vocou a meditação de muitos homens sobre 
a tragedia ds vida social. Bm presença de tan- 
tos massacres e ruinas, os que se consagram 
ás obras da imaginação e reflexão compre- 
henderam a necessidade de mesclar ás suas 
preoceupnções uteis á humanidade, vibrando 
em unisono com as suas mais legitimas as 
pirações de justiça e cooperando em todos 
os esforços collectivos que exprimam uma 
vigorosa vontade collectiva de renovação. 

A realidade obriga o repudio dos velhos 
principios que conduziram as sociedades 
margem dos mais terríveis abysmos, creando 
uma situação que parece sem sabida: tudo 
va a erer que eram injustas e artificiosas ns 
verdades intellectuaes e moraes affirmadas 
para justificar as instituições que, serviam 
a lei dos mais violentos, permitindo que al- 
guns homens ociosos explorassem massas 
consideraveis de seus semelhantes e que 
certos paizes opprimfssem a outros com escar- 
neo pelos seus direitos autonomicos. Esse 
desequilibrio social, que governantes sem es- 
crupulos pretendem chamar ordem, é, na rea- 
lidade, desordem cahotica, em que o trabalho 
do braço e do cerebro é objesto de explora- 
ção abus va por parte de especuladores in- 
dignos. 

Essa fórma é monstruosa em si mesma, 
Ne engrenagem social contemporanea, o di- 
nbeiro, que devia representar o trabalho, se 
converteu numa potencia magica e devora- 
dora que vive vida propria, conduz e torce 
o Estado, se infla á custa de tudo e contra 
todos prospera. Nossa época é na acepção 
mais completa da palavra, uma época de pj 
rasitismo economico. O bem-estar dos indivi- 
duos e a vida dos povos estão á mercê des- 
se regimen monstruoso ; todas as miserias, 
todos os despojos, todas as guerras têm suas 
raizes nas vorucidades, que derivam da in- 
justiça econ 


— 


Clarté 


(SECRETARIO). 

































America Latina 


É A ORGANISAÇÃO INTERNA 
CIONAL DOS INTELLECTUAES 
COM O INTUITO DE RENOVAÇÃO SO- 
CIAL E EMANCIPAÇÃO DOS OPPRIMI- 
DOS. DESSAAGRUPAÇÃO FAZEM PARTE 
HENRY BARBUSSE, ANAT 

ROMAIN ROLLAND, JOSÉ INGENIEROS, 
G.RICHET, BLASCO IBANEZ, LAURENT 
TAILLADE, ANDRÉ GILLE 


appelio aos intellectuaes da 


——— 


Não devemos nos con- 
tentar em reconhecer a 
iniquidade desse estado 
de coisas; nosso dever 
de intellectunes e de ar- 
tistas é fazol-o conhecido 
de todos. Tambem nes- 
ses dominios ha que 
amar a verdade e mos- 
trala sinceramente ; 0s 
que, com a sua ignoran- 
cia ou indifferença, permitem a fruetificação 
do mal, devem comprehender que a aua pas- 
sividade é tão nefasta como a propria culpa 
Não basta nflirmar que o remedio para 08 
solfrimentos voluntarios dos homens está no 
advento de uma ordem social em que reina- 
rão universalmente a cooperação e a justiça; 
convém fazer partilharem dessa crença os de- 
mais porque é preciosa e bemfazeja. Asideins 
são os traços invisiveis dos actos humanos; 
ensinando a pensar bem, preparamos a acção 
rectilinea. 

Para obra de renovação intellectual 
e moral convidamos os homens a trabalhar 
nos dominios mais nobres da actividade cons- 
ciente e reflexiva. Fundámos o grupo «Cla 
ridade» com o objectivo de diffundir, como 
uma religião experimental o amor pelas don 
trinas que ponham a nú os males passados 
e que mostrem quaes são os princípios do 
justiça, de verdade e de belleza que nos alen- 
tam à buscar-lhes remedio, 

Nosso movimento não tem as limitações 
que entravam os partidos politicos, as aca 
demias, as capellas artisticas, Toda inquie- 
tude de renovação e toda esperança de jus- 
tiça convergem para a nossa obra. Por isso 
encontramos éco sympathico em todas as pi 
tes do ssundo; manifestaram-se bons vonta- 
des, cheias de fé em nosso esforço. 

Anhiclamos ter na America La 
um nucleo magnifico de amigos 
que sejam dignos della e do 
objetivo. 

Em todas as cidades dessa America con- 
vém criar secções locaes, confederadas pa- 
ra que a inspiração e a solidariedade reci 
procas multipliquem os resultados de cada 
uma e façam convergir todos os estorços 
para os ideaes communs. 

A experiencia do grupo «Claridade», no 
velho Continente, desde ha um anno, nos 
permittiu chegar a constituir um organismo 
prestigioso e pratico, mediante revisões e 
aperfeiçoamento suecessiyos ; ella nos induz 
a oficrecer a nossa cooperação para semear 
em vossa America o novo espirito que está 
renovando a humanidade e para procurar os 
meios de diftundil.o entre os homens capazes 
de pôr a sua intelligencia ao serviço de idenes 
desinteressados. 

Livres camaradas americanos, vinde a nós! 





ANATOLE FRANCE, 





 N. GARNIER 
SÉDE: PARIS. 







































na um 
ctuantes, 
nosso grande 
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L o GRANDE PROBLEMA -—— | 


As formas sociaes que se têm succe- 
dido até ao presente, tiveram como in- 
variavel consequencia, hierarchisando as 
funcções e os seres, assegurar todas as 
vantagens a um numero mais ou menos 
restricto d'uns, com prejuizos d'outros. 

Convem inverter a ordem dos factores, 
no sentido de favorecer o maior numero? 

A questão social applica-se a alguns, á 

maioria ou á universalidade dos seres 

humanos ? 
Basta pôr a pergunta: cada qual que 

. responda. 

Eu poderia, em vez 
das tres palavras “a 
cada individuo”, es- 
crever: ao povo, à hu- 
manidade ou a todos, 
Desconfio, porém, des- 
sas palavras, pelo sou 

ntido geral é porque 
caracterisam — entid 
dos, A experiencia en- 
sinou-me que ellas os- 
condem quasi sempre 
uma armadilha, ou que 

ão, pelo menos, capa- 
1s de escondol-a. 

Pobro “povo, po- 











— Hum! 








SS 


au agouro! À Manhã, 
e 
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bre “todo o mundo“! bastante têm abu- 
sado de vós para melhor illudir as ver- 
gonhosas combinações dos governos é 
das classes! 

A expressão “cada individuo“ tem a 
vantagem de cortar cerco qualquer inter- 
pretação ambigua, e de estabelecer com 
precisão — que o problema social não tem 
unicamente por fim essa formula um 
tanto vaga da “felicidade commum:, 
mas uma outra muito mais significativa 
e exacta: “a felicidade de cada indivi- 
duo. 

Sim; que nem uma criança, um adul- 
to, um homem, uma mulher, um invali- 
do, um ser humano, 
seja osbulhado da mi- 
nima parte das rega- 
lias que envolve o di- 
reito à existencia, na 
sua integralidade. Tal 
é o probloma que os- 
tuda e deve resolver o 
pensador atormentado 
pela questão social. 

Seb. PAURE. 
* A sociedade tem 
obrigação de tornar a 
vida commoda a todos, 
(De Bossuet). 
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Homem! 


óbe ci 
| deixa no granito o sulco de teu passo; 
Eleve no esplendor da tua vid: 








ntando a 





perrima ladoiva, 





inteira 


Aquella heroicidade antiga e sem cansaço ! 


Domina à terra bruta, a misora poeira, 


Sanguinario Protheo, com a gloria do teu braço! 
E, já de escarpa a escarpa, a fronte aventureira 
Ergue na limpidez lustral do etherco espaço! 


Batendo o coração, sentindo o corpo exhausto, 


Has-de parar lá em cima 





ombra do planalto, 


Olhando em cada ostrella a luz de um holocausto ! 


Do MOLDURAS E VISÕES 


Volta depois o olhar para a escura descida, 
E vê como elevaste ao pincaro mais alto 
Na harmonia do sonho a miseria da vida ! 


Barbosa NETO. 
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NOTAS DO MEZ 


A PASTORAL Diz Nicolau Tommáseo (Roma 

DO ODIO co Mundo): «S., Jeronymo 

observou na historia que os 

maiores desatinos dos povos foram sempre obra 
dos sacerdotes. 

E, como a historia se repete, temos o caso da 
pastoral do bispo de Marianna a querer armar 
à guerra santa contra os norte-americanos por- 
que delles tem vindo propagandistas de uma seita 
não menos religiosa nem menos intolerante do 
que a catholica. Os methodistas (ou protestantes 
como melhor são conhecidos) engenhosamente 
se vão infiltrando no seio de nosso povo, sem- 
pre ávido de cousas novas e já farto quiçá de 
ser explorado pelas bandeiras e bentinhos dos 
roministas, 

E eis o irriquieto octogenario de Marianna, 
atirando uma tremenda catilinória contra os he- 
reges, que fundam associações, escolas, e outros 
estabelecimentos de desenvolvimento physico e 
intellectual da mocidade, como se isso fosse um 
previlegio só de padres, com as suas congrega- 
ções de filhas de maria e corações de jesus, onde 
tudo se ensina menos a ser letrado, pois, para 
elles, vale, ou convem melhor, o crente igno- 
rante; letrado, logo que eleva o nivel intellectual, 
raciocina e a razão falo perder a fé nas hosti 
pombinhas e quejandas friolei 

O que, porém, é lamentavel é que um pas- 
quim, onde se aconselha abertamente que os 
paes não mandem os filhos para as escolas offi- 
ciaes po que os seus professores, não catholicos, 
são hereges, impios e de maus costumes; um do- 
cumento onde ostensivamente se insulta um paiz 
em boas relações comnosco, procurando-se atiçar 
o odio de um povo contra outro, é lamentavel, 
diziamos, que uma publicação eivada de intole: 
rancia, possa correr livremente por todo o paiz, 
editada e propagada pela boa imprensa, ao 
serviço da retrogradação! clerical, 

Se, como diz E. Bossi, é verdade que os 
tados modernos não acceitam essas theorias e não 
ajoelham aos pés do colosso de Roma á seme- 
lhança de Henrique em Canossa, porque já não 
temem a excomunhão, não o é menos «que nos 
paizes onde, por atrazo de evolução ou por con- 
veniencia entre autoridades civil e religiosa, o 
poder civil dá o braço á igreja, esta aproveita- 
se disso para destruir a liberdade de consciencia 
e dominar despoticamente.» E essas palavras 
amoldam perfeitamente aos dominantes do nosso 
paiz, em constantes zumbaias ao papado e sua 
grey. 

A'quelles que leram a «pastoral» e o seu apen- 
dice faremos notar a symptomatica aliança do 
catholico com o atheu (0 bispo e Medeiros de 
Albuquerque); é o caso de os mandar ás urtigas 
mais os seus conselhos e levarmos nossos filhos 
ás escolas onde se ensine a raciocinar e a dedu- 
zir dos factos pois só assim teremos para o fu. 
turo uma geração sadia, intelligente e livre que 
rompendo as algemas do obscurantismo possa 
evitar que «uma palavra escapada ao acaso, um 






























































gesto, um sorriso» dessas aves de rapina (por 
os monstros tambem sorriem), possa envenenar 
o sentimento nobre de fraternidade que ha de 
unir todos os povos. — 4. M, 


OS FACISTAS O governo do Quirinal se vê a 

braços uma verdadeira guerra 
civil, Já não confiando no exercito para espingar- 
dar o povo, o governo italiano entrega a defesa 
das instituições aos «facistas>, agrupamento he- 
terogenio e suspeito, recrutado entre amantes do 
dolee far niente e da pangnota, e que gosam 
de immunidades para a pratica de violencias con- 
tra trabalhadores organisados; isso, porém nos dá 
ideia da immensa angustia em que se debatem 
os povos na ansia de encontrar o desejado equi- 
lio social, e do qual os amantes da ordem têm 
um sagrado horror. 


CONTRA O | Contituiu-se em Palermo, na Ita- 
CELIBATO — lia, uma federação de padres, de- 
CLERICAL dominada Federação para a redem: 

pção do clero e que apresentou um 
memorial ao cardeal Lualdi, pedindo-lhe entre. 
galo ao papa. 

O chefe da Federação declarou a um jornalis- 
ta que são tres os vícios do clero: miseria, igno- 
rancia e immoralidade, Levar o remedio a taes 
vícios é o fim da Federação. 

E” necessario pôr os padres em condições de 
viverem com decôro para exercer a sua profissã 
e contrair um matrimonio, já outrora con 
rado legitimo pelos santos “padres e pela igreja. 

E” claro que o representante de Deus até hoje 
não deu solução ao memorial com que aquelles 
padres ingenuamente aínda suppõem regenerar 
a elerezia. 

O que preoceupa o Vaticano é o divorcio cuja 
adopção pode trazer o perigo de se divorciarem 
todos as maridos victimas do celibato das santas 
creaturas.. 











MAIS UM... Padre Adalberto Land, de S. Fran- 
cisco de Assis, acaba de deixar a 
batina para se dedicar a uma profissão seria. 
Será que a freguezia está escassendo ou será 
do tinhost 









LOUVAVEL A Revista Liberal, fiel ao seu 
CAMPANHA programma de regeneração hu- 


mana, não póde deixar de applau- 
dir a nobre campanha iniciada pela Ass, Christã 
de Moços contra o vicio e suas funestas conse- 
quencias, 

Campanhas como estas merecem o apoio de 
quantos se interessam pelo futuro da mocidade 
de nossos dias, mormente quando tal iniciativa 
não tem a preoceupação seitista. 


OS BONS 
CONSELHOS 











Narram os jornaes que José Viei- 
ta, casado só pelo religioso, ha 
; 14 amos, com d. Joanna Salle e 
com 5 filhos, abandonou o lar para se casar com 
uma senhorit: 

Consequencias dos bons conselhos dados pelos 
respeitaveis reverendos de que o casamento civil 

o vale, é simples mancebia, e que o unico 
verdadeiro é o religioso, reconhecido por deus 
e pelo papa 























*Mentirvas XKeligiosas* 
PEDRO OSORIO 


rossos volumes com 637 pagin Pelo 











correio 








Pedidos, acompanhados do valor, para REVISTA LIBERAL 
—— A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 





[O PORQUE? 


DE TODOS OS DIAS; 





Com esta nova rubrica, 








cam, uProstidigitação», «ul 


seientificar vantajosamente na vida domestica e n 


de 
nos lêr nas horas vagas, 





Dizem, e com 
boas razões, que 
a fórma das le- 
tras do alphabeto 
latino foi sugge- 
rica pela contemplação dos obje- 
ctos que mais 
commumente 
se viam na é 
poca de seu 
invento. 
O-a, 

uma casa com 
tecto; o N, é 
uma porta 
fechada com 
uma bava ce 
ferro atiavé ; 
oM,represen- 
ta duas ten- 
das juntas; o 
), machina de 
geurra qu 
lança projec 
(o pingo); o 
U, uma urna; 
o V,éo va 
so;'0 T, O 
martello; o F, a forca; o H, 
é um edifício com duas torres; 
o X, representa duas espadas 
cruzadas; o Y, tem a fórma de 
uma arvore; o Z, é 0 relampago. 


Porque? 

Do alphabe- 
to symboli- 
co. 















Porque ? 
Seis ou se 





Porque? Para vêr se uma 
Uma casa casa” humida col- 
humida é locase um prato 
inhabitavel? 500 grammas de 

cal virgem, logo 
após ter sahido do forno, e dei 
xe-se num quarto por 24 horas. 
Si o peso, depois desse tempo 
augmentou mais de 3 grammas, 
fujam porque a casa não é ha- 
bitavel. 





navel leitor! tomos, por fim desvendar 
mysteriosos que faom parto do dominio da aChinicam, ubhysio 
culo 





instruir e divertir 90 mesmo tempo, si 0 lei 





Olhem bem e depois nos 
e? digam quant 
nesta pilha. Sei 


15. phiemomenos 









o aOptie 
«Curiosidades», ete. Na pade-so 
artes. O tim nosso 6 

of tiver a comstancia de 


Porque? 
Os vegeta- 
rianos são 
mais fortes? 
exe 
clusivamente de vegetaes. E em 
prova de eua 

affirm 








que o 
é muito m 
feroz do que 
forte, emquan 
toqueo ctou- 
10», O ecavi 

lo», 0 «bur 
ros, 0 «ele: 
phantes, O 
«antilope» e 
todos os ani- 
maes verda- 
deiramente 
fortes có ce 
alimentam 
com-hervas-. 











O meio de ce 
tornar incombu:- 
tivel consiste em 
efregarse com 
sabão misturado com uma solu- 
ção de alumen (pedra hume) à 
ferver. O mesmo processo appli- 
cado aos estofos, os torna tam- 
bem incombustiveis. 


Porque? 


Incombusti- 
vel? 





«%. Pantaleão tinha um serro- 
te“a qne chamava «vae-e-vem>. 
O padre, seu visinho, pediu-lh'o 
emprestado e Pantaleão respond 

* Si «vae-e-vem» fosse e viesse, 
«vae-e-vem> ia; mas como «vae- 
e-vem> vai e não vem «vae 


vent» não vae.. pafa-Cali-Ostro. 





























UMA CONTENDA LITERARIA 


Entre literatos brasileiros e 
portuguezes ha uma contend; 
relativamente à seguinte quad: 
nha que dizem os brasileiros ser 
cearense 











Dizem que a mulher é falsa, 
falsa como o papel; 

mas, quem vendeu Jesus Ch 
foi homem, não foi mulher», 











to 


publicação portugueza 
esta ontra: 
«Dizem que a mulher é falsa, 
por causa que mal me quer; 
mas quem venden Jesus Christo 
foi homem ou foi mulher?> 

Qu 
tenda 











decidam lá eiles 





con 
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EL sindicalismo ex Cataluia 
A Pestaza e S, Si Editado peta. 

aê. dos Chaniíones 

mos um Folheto de 

ns conferoncias que 








de” 1, 

















gi rouliauram au Mudrid nu qunos 
em va e rega convincente 

Mitica os A 000. ovom 

nãos distribuir gentis pelo 





OPINIÃO ALHEIA 


A proposito do attentado en 
que Dato perdeu a vida, Carlos 
Escobar escreveu um artigo no 
«Combate», do Rio e do qual 
destacamos” o seguinte 

«Portanto, é uma licção o 
sassinato do ilustre Dato, 
mais poderoso braço da 
chia hespanhola e consequente- 
mente do clericalismo  apodreci- 
do e da nobreza dinheirosa, con- 
sumindo ce inutilmente às” ban- 
cas dos clubs e aos leitos mi 
cios da volupia. Aprendam 
quelles que pretendem governar 
os povos. Ninguem mais crê 
que a batina seja a obra dos 
anjos do Paraiso e que o bur- 
guez apatacado represente o tra- 
balho e a honra personificados, 
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Diiferenciações 


A ANARCHIA repelle em absos 

luto o direito do propriedade e 

À concepção de Estado ou gove 
o permite o 














no só admitte a 
0 governo anarch 
co é exercido por todos em con- 
juneto, e por ninguem individual. 
mente, 

As decisões são tomadas pelo 
comjuneto dos elementos secines 
e cumpridas sem coacção de au- 
ctoridade pessoal e sim da con- 












ao con 

adopta a concepção do 
, a autoridade dos «so- 
e o uso da moeda. 

Sob o ponto de vista econo- 
mico, o Maximalismo russo não 
é, porém, nem o regimen capi- 
talista actualmente ainda em 
1 no resto di vilisa- 
do, nem o re alista, 
nem o milita 

O regimen economico do g 
verno da Russia é o de uma 
grande federação cooperativista, 
a dos «soviets:. 

Resumindo, o regimen econo- 
mico da Russia actualmente é o 
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Palavras d 


praga 
pelas tkino, 
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Ensaio do u 
obrigação. 
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Inciona 


| 
| 
Pedidos 


regimen politica, 
emirepubri 


sueialistas O 
provisoriamente, o 








O SOCIALISMO deu logar au 
uximalismo russo e o está int 
nando para, uma melhor 








organisação — politico-economica, 
onde não haja dictadura de clas” 
se alguma, onde não haja tão 
funda a divisão de classes. 

O socialismo seientífico será o 
legislador da Moral que impõe o 
Amor cotio O primeiro Dever. 

Pilhagorus. 
Eu sou como os pobresinhos 
que têm fome e pedem pão; 
e tu és como 08 que passan 
que ouvem pedir e não dão. 
mes 


Uma pergunta embaraçante 


Um leitor nas faz uma per- 
sunta que deixou-nos deveras 
embaraçados. Quer elle saber 
porque motivo não póde a mu- 
lher catholica exercer 0 sacer 
docio, e consequentemente ro. 
zar missa, confessar, como o, 
fazem os padr! 

Damos a palavra aos leito- 
res da REVISTA para desven 
dar mais esse mysterio reli- 
gioso, 


























A Qaminho du Sociedade 





Ehabacher, 
A Sorietade Moribunda e a 
am Grave 

VSonquista o Pão 
evalco So 
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Pelo correio mis S 





LIVROS RECOMENDADOS | 


B bliotheca Sociologica - vol. 18500 


Nova Chr. 


Anarebistas — Dr. Paulo 


Anarchia — 





— P. Kropotkine. 
smo — H. Li 





mor Livre — Ch, Albert, 

Socialismo, Suas formulas e essenclas 
Merlino. 

m Revoltado — P. Kropo- 


anda Revolução (2 vols) — idem. 
a moral sem sancção nem 


J. Guyout. 
Sebastião Paure. 








iLitos DE Psvehologia do Militar Profissional — A, 
POSTAES Mamon, 
y psyehologia do Socinlista-anarchista revo- 





A venda em todas as Livrarias 


“lteeista Liberal 


VO «e porte 





No ernfissionario : 

tio, tenho remorso de 

indo o leite que 
envenenando 







à freguezia. 
Que estupido! Já te eu 

a same 

á comunhão geral com 
induigencia plenari: 
se 





e que na Sema 














— Quem foi o pac de Car 
los V? 

— Carlos IV. 

— Muito bem. E qu 
o pae de Francisco 1? 

— Vraneiseo O, 











Saldo anterior 208300, V B. 
58, R. Cali Ostro 115, “M. 
8400, P. 8. 23, D. 8. 28 M.S. 
5. 4.8. 28, 0, 8,98. Nino 
S, venda avulsa 8$300, Total 
O0O, 
Desperas: 











748300 

28500 
28000 e8ss00 
Contribuições . 658000 
Deficit 11S8C0 








